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Não há palavras que pos-
samexpressaradordeCris-
tina, Maria e Sandra (no-
mes fictícios). As três mo-
ram em pontos diferentes
doEstado,mas sofremcom
asaudadeimpostapelosas-
sassinatos de seus filhos ou
pelo domínio que o crack
exerce sobre eles. A droga,
quearrastaparaadegrada-
çãoemortemaisde370mil
usuários nas capitais brasi-
leiras, transforma em víti-
mas também suas famílias.
Um sofrimento que vem

se alastrando pelo interior
doEstado.Foioqueconsta-
toulevantamentorealizado
pela Confederação Nacio-
nal dosMunicípios (CNM),
a partir de informações das
próprias prefeituras.

REALIDADE
No Espírito Santo, 17 ci-

dades – todas do interior –
apresentam alto nível de
problemas decorrentes do
consumo de crack. Outras
32estãoemriscomédio, in-
cluindo Vitória, Vila Velha,
CariacicaeViana–,oquein-
dica que quase dois terços
dos 78 municípios enfren-
tamsériosproblemascoma
droga.Omapeamentocon-
siderou as ações, os progra-
mas de atendimento e de
enfrentamento àdroga.
Para conferir esta reali-

dade,AGAZETA,conforme
divulgadona edição de on-
tem,visitouoitomunicípios
incluídos no mapeamento
do crack. Lánossas equipes
constataram os estragos
que a droga tem feito.
São cidades que não

possuem cracolândias,
mas já apresentam cenas
antes comuns na Grande
Vitória, como venda de
drogas nas esquinas,

aviõezinhos nas ruas – al-
gumas fechadas à noite
para tentar impedir a pas-
sagem da polícia –, jovens
envolvidos com o tráfico,
prostituição nas praças, a
degradação física dos
usuários e o acirramento
da violência que tantos
tem vitimado.
É o caso dos filhos de

MariaeSandra,assassina-
dos por traficantes. “Da
minha casaouvimeu filho
gritar: ‘Pai, achei’. E meu
marido perguntar: ‘Tá vi-
vo?’, e receber a resposta:
‘Não’”, conta Maria, mal
contendo as lágrimas. Foi
assim que terminou a noi-
te debuscas pelo filho, en-
contrado em um valão,
morto com cinco tiros.
Ofilhodelafoiretiradode

dentro de casa por amigos
adolescentes que a comuni-
dade garante serem trafi-
cantes. Estaria vendendo
drogasnaáreadeoutro tra-
ficante. Na cidade onde ela

vive, em Sooretama, Norte
doEstado,háconflitosentre
bocasdefumoqueficamem
lados opostos da BR 101,
que corta omunicípio.
O filho de Sandra foi as-

sassinadoemGuaçuí,Suldo
Estado. Três tiros, vindos de
traficantes, encerraramavi-
da do jovemde 19 anos, no
bairroSãoMiguel, umterri-
tório das drogas, segundo
moradoresdacidade.Amãe
chegou a dopar o filho para
mantê-lolongedocrack.“Fi-
cava vários dias sembanho,
semcomida”, desabafou.
Elaagoraenfrentaoutro

drama. Tenta resgatar das
garrasdamesmadrogaou-
tro filho,de21:“Esperneio,
grito, bato, prendo dentro
de casa, tudo que está ao
meu alcance faço.Mas não
tenho sossego”, diz.
Não é menor o drama

de Cristina, de Bom Jesus
do Norte, tambémno Sul.
Ela tem três filhos, umde-
les deficiente, todos usuá-

Estou sem
rumo, com
medo de
arrumar um
emprego e ter
que sair
correndo.
Com medo de
alguém fazer
algo e
matá-lo.
Não tenho
sossego,
estou sempre
atrás dele.
Nem durmo.
MARIA, 44 ANOS
GUAÇUÍ

rios de crack. E pior, todos
têm sífilis. “Já estou nesta
vida há três anos”, diz.
Os dois netos que cria

sãodafilhamaisvelha.“Ela
seprostitui”, conta. “Quem
roubaéomenor”,dizsobre
a forma do caçula, que é
surdo,manter o vício.
Paramantê-los por per-

to,mesmoagressivosapós
noites viradas no consu-
mo de drogas, Cristina di-
vidiu a casa em duas par-
tes. Emum lado, os filhos,
e no outro elamora como
marido e os netos. “Quan-
do estão em casa brigam
até por um prato de comi-
da, por um pedaço de car-
ne”, conta, em prantos.
Cristina já foi várias ve-

zesatéabocasimpedirque
drogas fossem vendidas
para seus filhos. Por isto, e
por dívidas não pagas por
eles,estásendoameaçada.
“Não seimais oque fazer”,
diz a mulher que já anda
sem sonhos e esperanças.

Já filmei um
filho usando
crack no
banheiro. Já
peguei minha
filha correndo
nua pela
cidade. Hoje
agradeço a
Deus quando
não acontece
nada de ruim,
por meus
filhos não
terem
morrido.
CRISTINA, 40 ANOS
BOM JESUS DO NORTE

Cristina tem três

filhos, um deles

deficiente, todos

usuários de crack
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Elas veem os filhos serem mortos ou se afundarem no crackElas veem os filhos serem mortos ou se afundarem no crack
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INTERNACOES EM CLINICAS CUSTAMINTERNACOES EM CLINICAS CUSTAM
R$ 17 MILHOES EM DEZ MESESR$ 17 MILHOES EM DEZ MESES
É o valor gasto pelo Estado na compra de leitos particularesÉ o valor gasto pelo Estado na compra de leitos particulares
Até o mês de outubro a

Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa) gastou mais
deR$17milhões coma in-
ternação compulsória – ga-
rantidanaJustiça–deusuá-
rios de drogas. Os recursos
foram gastos na compra de
leitos em clínicas particula-
resquechegamacustar,por
mês, de R$ 10 mil a R$ 15
mil. No total não estão in-
cluídososgastos comdeze-
nasdeoutrospacientesque
são internados nos hospi-
tais públicos do Estado.
Nosprimeirosdezmeses

desteanoforaminternadas
1.286pessoas,umtotalde-
zesseis vezes maior do que
o de 2011, quando deram
entrada nas clínicas 79 pa-
cientes.Naqueleanoforam
gastosR$2milhões comas
internações compulsórias.

Aexpectativaédequeoano
seencerrecomoregistrode
1.500 internações.
O crescimento destas

estatísticas demonstra, se-
gundo Tadeu Marino, se-
cretário de Saúde, o tama-
nhododesafio para as ins-
tituições públicas que pre-
cisam lidar com o que já
vem sendo tratado como
uma epidemia.
Revelam ainda que os

governos – seja municipal,
estadualou federal –, assim
comoasociedade,nãoesta-
vam preparados para lidar
comasituação. “Nãoparaa
quantidade de pessoas que
precisamfrequentarosiste-
madeatendimentomental.
Temosfeitouminvestimen-
tomaciçonacomprade lei-
tos”, relataMarino.
Oproblema éque leitos

emclínicasdeumbompa-
drão já estão ficando es-
cassos e a alternativa, se-
gundoosecretário, temsi-
do recorrer à comunida-
des terapêuticas.
Asituaçãoémaiscompli-

cadaseopacienteforadoles-
cente, mas principalmente
dosexofeminino.“Só temos
dois lugares que internam
mulheres”, destaca a subse-
cretáriaRosanaMageste.

TEMPO
Em média um usuário

de drogas fica internado
porseisanovemeses.Agra-
va o quadro o fato de que
em80%doscasosháretor-
noaovício. “Temospacien-
tes que chegam a frequen-
tarmais de três clínicas por
ano”, relata o secretário.
Para a Sesa, o Espírito

Santo vive uma epidemia
do crack e o número de
usuários internados está
distante da realidade das
ruas.“Éoqueconseguimos
internar.Masdentrodeca-
satemmuitosquenãoche-
gam ao nível de exposição
que desespera a socieda-
de”, ponderaMarino.
Ele pontua que a Saúde

pega a parte final da histó-
ria, recebendo o usuário já
emumafasemuitodeterio-
rada.“Éumadrogaquede-
sumanizamuitorápido.Há
pacientes que comem até
papel”, diz, acrescentando
que o enfrentamento para
este tipo de epidemia pre-
cisa envolver as áreas de
educação, assistência so-
cial, segurança, as igrejas e
setores sociais. “Não é só
umproblema de saúde”.

Por semana, sete usuá-
rios procuram o Centro
de Atenção Psicossocial
(Caps)deGuaçuíembus-
cadeatendimentocontra
as drogas. “Um número
muito elevado para uma
cidade com menos de 30
mil habitantes”, destaca
a coordenadoraDreeElle
Mendonça Freitas, que
no dia da entrevista já ti-
nha atendido dois pa-

cientes novos.
O perfil dos usuários da

cidade é de jovens, muitos
usando o crack. “Temos
umde11 anos”, relata ela.
Em muitas situações a fa-
mília quer internar o pa-
ciente. “Mas issonemsem-
preéo ideal,masquandoé
necessário, a família não
pode se isentar da respon-
sabilidade”, acrescenta.
A situação também é

graveemPinheiros,relataa
secretária de Saúde, Eliza-
bete Batista Pereira Silva:
“Temos um índice grande
de dependentes químicos,
nãosódecrack”.Umdelesa
surpreendeu. O pedido de
ajudaparasairdocrackveio
de um funcionário da Saú-
de. “Não é fácil”, assinalou.
Omunicípio,quepossui

quatrobairrosemsituação
delicada em relação ao

crack, não conta com
Caps. “Temos um psiquia-
tra que atende quinzenal-
mente”, disse Elizabete.
JáDivinodeSãoLouren-

ço,incluídanomapeamento
docrackcomocidadedealto
risco, garante não possuir
casos da droga. “Fiquei sur-
preso. Nosso problema é
com maconha e alcoolis-
mo”,disseNatanSilva,chefe
dodepartamentodeSaúde.

Uso de crack:

até outubro foram

internadas 1.286

pessoas, um total

dezesseis vezes

maior do que o

de 2011

Dree Elle Freitas trabalha na recuperação de usuários


